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folheto. Não sc trata de unia mera ilustração do texto, Rias tcm função
mnemónica, condensando a trama da narrativa, c função mctalbrita
mult.ipliçando sentidos c significados quc abarcam a 'obscnação do
cotidiano c da lida social. Dentre todas as técnicas imagéticas
ctnprcgadas, a arte da xilograsura acabou conferindo uma identidade

sual ao folheto dc cordel. A longa continuidade histórica dcstc
prática cultural nào dcixou dc scr pontuada por conflitos c desafios
No contexto da migração dos podas para diversas regiões do país

lguns espaços públicos nos grandes centros urbanos sc constituíram
m tcnit(brios dc rchrência para preservação dc laços dc

;ociabilidadc, apresentações c transmissão dc saberes. faxorcccndo
ma rcsistcntc pcmlanência apesar dc entraves dc toda ordem. O

c das narrativas ao longo do tempo revela quc os poetas
sempre atentos aos contextos da época c às cxpçriêndias dc

da dc seus leitores c ouvintes. abordando no\as temáticas. novas
linguagens c novos ptiblicos. Isso fc/ com quc a literatura dc cardo
tenha sc mantido. ao nlcsmo. tempo vjnculadà a lm} repertório quc sc

ou nas primeiras décadas do século XX c atuali/ada
antcnlcntc, dada a capacidadc dc os çcrsos rimados tradu,circo

tcrprctaçõcs do cotidiano c da lida social. A rclcvância dos
significados c valores da literatura dc cordel. cretinos c anuais

pacidadc dc .dcscnliolvcr fomlas dc transmissão dc saber' quc
cnvolxcm.múltiplas dimensões pala.além do ensino fomlal l
contribuição à formação da sociedade brasileira c à construção da
dcntidadc nacional são.detalhadamente apresentadas no processo dc

trução .técnica, motivando a emissão dc parecer favoráxc
scrição da Literatura dc Cordel no Litro dc Régistro dc Formas d(

Expressão. A prcscntc.comunicação tcm por Ginalidadc tornar público
to quc sc tlucr praticar c permitir quc, no })rezo dc 30 (trinta) dias

tentados desta publicação. qualquer interessado aprcscn
manifestação
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Senhor dos Passos, tendo sido a primeira desta realizada cm torno dc
17(l6 c 1767. A Procissão foi incorporada ao cotidiano da cidade
desde a chegada da Imagem do Senhor dos Passos c passou a scr uma
das princillais atlvidadÓI da Irmandade c mani6cstação religiosa do
f:soado dc Santa Catarina c rcgiào. A Procissão do Senhor dos Passos

mboliza o sofrimento, cruciãcaçào c morte dc Jcsus Crista. tendo
omo suporte nam)tive os evangelhos dc lvlarcos. Matcus, Lacas

Joio. Esta tradição dc encenação dos últimos momentos da \.ida d{
Crista teria sc' disseminado pela península ibérica através das
Innandadcs c,.por conseguinte,' chegado ao Brasil, dc forma geral,

da colonização.portuguesa 'c do cs6orço dc catcqui/aí
população c propagar a fé católica. A Procissão rcpcrcutc na vida dos
dcxotos c na memória dos moradores da região c é também un

omcnto no qual os laços familiares c a devoção são fortalecidas
Rcforça:sc a relação entre o devoto c o Senhor dos Passos, a qual é

rmcada.por.fores scntimcnlgs - dc gratidão, esperança, amor c fé
c comoção. A Procissão dc florianópolis sc dcitaca Õcla existência

da Procissão do Carregador c pela força da Irmandade c sua relação
histórica !om. a.questão da saildc. A proximidade da Capela com o
flospital dc Caridade c o vínculo deste com a Irmandade, propiciou
tna estreita relação entre a devoção ao Senhor dos Passos'

docntcg qttc sc tratam no local, sendo o orago associado fortcmcn
lagrcs dc restauração da saúde. Os sentimentos dc contrição c

pcsar !ambém são bastante característicos da Procissão, a (]tial t
arcada pela sacralidadc. A c\pressão dc devoção ao Scnhor dos

Passos não sc rcstringc apenas ao momento da Procissão; cla também
russa c sc estende no.tempo, !auto com os preparativos para o

.o religioso quanto após a rcali.cação deste. O'bcm cultura
analisado c.omo objcto.dc. Rcgistro considerando-sc a sua capacidade
enquanto ritual, dc rcOctir dinâmicas sociais c significados cu

go do tcm})o, rcvclando nisto a sua lbrça c relevância. Sc fa/cm
prcscntcs na Procissão aspectos muito particulares quc remetem à
construção da identidade dos detentores - expressos no imaginário

bolos, vivências c memórias club a manifestação suscita c grava na
mtlnidadc detentora - c outros mais abiangcntcs, oi quais

possibilitan} !cconhcccr a história: memória c identidade dc grupos
6omladorcs da sociedade brasileira - expressos nas narrativas
símbolos quc nos pcrmitcín vcr. rc})crcussõcs, nos dias dc hoje, da
colo1lização portuguesa c scu csGorço dc propagação da fé c devoção
católica no território colonial, c nas rcssignÍficaçõcs dccorrcntcs das
divcrsas intcraçõcs sociais c trocas simbólicas' entre os diícrcn
atorcs sociais. (luc integraram c intcgram a Procissão. A Procissão é
m sistema ritual cm tomo da.devoção ao Senhor dos Passos, qut

para além dc scu carátcr litlirgico' ao rememorar a Via Cruas
congrega c]cmcntos quc rcGorçatn os laços sociais c trocas simbólicas

estabelecendo vínciilos comunitários 'c com o "divino" - Gortalccc

dcntidadcs, .demarca.papéis. sociais c apresenta unia sólida relaçãocom a história dc Florianópolis, motim'ando assim a emissão 'dc
parecer favorável à inscrição no Livro dc Rcgistro das Celebrações. A
presente comunicação tcm por hnalidadc tornar publico o ato quc sc
qucr praticar c permitir quc, no pra/o dc 30 (trinta) dias contados
desta publicação, .qualqlci. intcrcssado apresente a sua maniGcstação
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viso DE UCi'rAÇÃo
I'RE(;AO ELliITRoNICO N' 3/2018 - U/\SG 343016

N" Processo: 01438000177201876. Objcto= Contratação dc serviços
continuados dc limpeza, conservação, liigicnização interna c c\tema

stalaçõcs do Prédio sede dd Museu histórico Nacional
lombadas pelo Instituto do Património llistórico c Artístico Naciona

[)]IAN situado a Praça N]arccha] Âncora, s/n" - Centro - Rio dc
Janeiro / RJ. com fomccimcnto dc mào dc obra. material
cqtlipamcntos, visando atender às necessidades, conforn
cspccinicaçõcs c as condições constantes dos Anc\os a este Edita
I'oral dc Itens Licitados: 1. Edital: 20/08/2018 das 10h00 às 12h00 c

4h(}0 ãs 17h0{). Endereço: Placa \larcchal Âncora. S/n, Centro
Rio dc Janeiro/RJ ou

com llrasgox crnamcntais.gov.br/edital/34301 6-5-00003-20 1 8
Entrega das Propostas: a })artir dc 20/08/2018 às IOhOo no site

comi)rasnct.gov.br. Abertura das Propostas: 30/08/2018 às
l í)h30 no site wu;w.coma)rasnct.gos-.br In6orÚaçõcs Gerais: O edital

lplcto estará disponível após publicação cm Diário Oficial da0

JOSE PEREIRA l(;NACIO
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ROCliSSO N" 01512.002172/2014-14 - Termo Aditiç-o n' 007/2{)1 8
ilo Termo dc Compromisso PAC Cll N" 3r)6 - CONIPRONllSSARIO:
Gotcrno do Estado do Rio Grandc do Sul/RS - CNPJ

87.934.6)75/0001-96;. Oblcto: ProrroBar por 120 dias o })rezo dc
gência do Termo dc. Comprotnisso linTlado para cxcctlção da Etapa

final da Restauração do Nluscu dc Comunicação Social clip(51ito JosC
da Costa (projctos). Da Prorrogação: 05/08/2018 a 02/12/2018. Data

\sstnatura: 2+/07/2018 - do 6ovcrnador do Estado do Rio Grande
do Sul, Senhor José lvo kart

EXTRAI'o DE TleRNIO ,\DITIVO

ANDREY ROSENTFIAL SCHLEE
Prcsidcnt
Slibstituto

Comunicação Para Excito dc Rcgistro do Bcm Cultural dc Natura/a
Imaterial Denominado "Litcrattira dc Cordel" Como Património
Cultural do Bus

Na forma c para os Rins do disposto no g 5' do art. 3' dc
[)ccrcto ç' 3.551, dc. 04 dc agosto. dc' 2000, o 'INSTITUTO DO
PATRIN,IONIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL - IPHAN

dirige-sc a todos os interessados para A V l S A R quc está cm
âmitc. no âmbito deste Instituto. o Processo Administrativo n

01450.00S598/2010-20, quc sc rcfcrc ã proposta dc rcgistro da
cratura dc Cordel, dc ambito nacional. como Património Cultural

do Brasil. A solicitação foi aprcscntada pela Academia 13nisilcira d(
Literatura dc Cordel, sediada na cidade do Rio dc Janeiro. c conta

n} o apoio c interesse dc membros da comunidade dctcntora dcs
bcm cultural por meio dc abaixo-assinado c \ idco com depoimentos
lc anuência. A origem da palavra cordel está associada às práticas
!ditoriais na Europa Ocidental quc visavam ampliar a difusão dos
livros. Pequenas brochuras impressas cm papel barato coam colocadas
à xcnda cm feiras c nlcrcados pcnduradas' cm cordões. Portanto. a

\\RISO

Comunicilção Para Excito dc Rcgistro do Bcm Cultural dc Natura.cí
rllatcrial Dcnominado "Procissão do Senhor dos Passos Em

Florianópolis - Sc" Como Património Cultural do Brasa
Na forma c para os Gins do disposto no 1 5' do art. 3' do

Decreto D' 3.551, dc. 0+ dc agosto.de' 2000, o 'INSTITUTO DO
PATRINIONIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL - IPHAN
didgc-sc a todos. os jntcrcssados para A V l S A R quc cstá cm
râmitc, no ambito deste Instituto. o Proccsso Administrativo n
01450.017060/2006-20, quc sc rcfcíc à proposta dc rcgistro da


